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Ata da 22ª Reunião Ordinária do Conselho Municipal de Habitação de Interesse Social – 12/12/2013.             Aos doze dias do mês de dezembro de dois mil e treze, às quatorze horas, na sala 06 do Centro de Educação Continuada, sito à Rua Ferreira Lima, Nº 82 – Centro – Florianópolis/SC se reuniram os integrantes do Conselho Municipal de Habitação de Interesse Social (CMHIS). Na oportunidade estiveram presentes: Américo Pescador (SMHSA); Cândido Bordeaux Filho (IPUF); Maria Gabriela da Rocha e Káthia Terezinha Muller (SEMAS); João Luiz de Oliveira – Gão (FAMESC); Zébio Corrêa da Silva (Região Sul); Gilson José Ruiz (Região Leste); Cláudia Lopes Costa (Região Continental); Albertina da Silva e Souza (UFECO); Kelly Cristina Vieira e Cibele Assmann Lorenzi (SMHSA) e Paulina Korc (Secretária Executiva do CMHIS), Rui Fernando, Valdir dos Santos e Fernando A. M. Ferreira – Ocupação Palmares; Calil Cherem Netto (SECOVI) somando um total de dezesseis (16) pessoas presentes. Justificaram ausência: Rafael Hahne (SMHSA); Eduardo Castells (IPUF); Elton Rosa Martinovsky (PGM); Fabiana Pedrosani (SMC); Alsivan Madeira (CRECI/SC); Juan Antônio Zapatel (Prof. Liberal); Leonardo Pessina (CAAP); Nivaldo Araujo da Silva (Região Norte da Ilha); Sulimar Vargas Alves (Região Centro da Ilha); Lucília Fabrino de Oliveira (Região Leste Ilha) e Maurício Pessutto (Ministério Público Federal). O Diretor de Habitação Engº. Américo Pescador, designado pelo presidente do Conselho, coordenou a 22ª Reunião Ordinária do Conselho Municipal de Habitação de Interesse Social. Inicialmente, Paulina informou aos conselheiros que os representantes da Ocupação Palmares, presentes na reunião, solicitaram o uso da palavra. Américo consultou o Conselho que prontamente acatou a solicitação. Sr. Rui Fernando relatou que o motivo da presença deles nesta reunião é para reivindicar nova data para dar prosseguimento às negociações, pois os moradores sentem-se inseguros quanto a sua permanência no local.  Sr. Fernando A. M. Ferreira disse que as famílias permanecem no local sem banheiro. Relatou ainda que foi comprado o material para construção dos banheiros, mas a FLORAM recolheu o referido material. Kelly esclareceu que a FLORAM não pode demolir casa habitada, pois não tem poder de polícia, apenas por determinação judicial. Rui informou que a FLORAM devolveria o material apreendido até o dia 17 de dezembro. Com relação a casa do Sr. Genivaldo, Kelly esclareceu que não foi autorizada a construção. Disse ainda que o Fernando não está cadastrado como morador, ressaltando que as informações cadastradas foram repassadas pelas famílias residentes no local. Cláudia salientou que, antes de realizar a ocupação, as famílias deveriam ter procurado o Conselho de Habitação para receber apoio e orientação. Como encaminhamento, Américo sugeriu o agendamento de reunião com a presença da FLORAM, Secretaria de Habitação e Vigilância Sanitária. Na oportunidade, Rui Fernando solicitou que o número de pessoas presentes na reunião seja paritário “para garantir o efeito psicológico na negociação”. Foi definido que a reunião será realizada no dia 02 de janeiro de 2014, às 16 horas, na Secretaria de Habitação com a presença da SMHSA (Secretário e Social), FLORAM, SMDU, PGM, Comissão Executiva do CMHIS. Para garantir a paridade, será realizado contato telefônico com os representantes da Ocupação Palmares, para informar quantas pessoas do poder público estarão presentes na reunião. Por fim, Gão disse que a Ocupação Palmares deverá se desarmar e buscar sempre a negociação com o poder público. Retomando a pauta, Américo elencou os pontos abordados na avaliação realizada no dia anterior a presente reunião juntamente com Pessina e Paulina e, na sequência, convidou os conselheiros a relatar os aspectos relevantes na Gestão 2012/2013.  Com relação ao ano de 2012 teve ênfase a aprovação do Plano Municipal de Habitação de Interesse Social (PMHIS). Com relação a 2013, os conselheiros presentes destacaram os seguintes aspectos: Houve relevantes avanços nos projetos das comunidades elencadas como prioridades: Vila Aparecida, Vila do Arvoredo, PC-3 e Ponta do Leal, exemplificando a reunião com o Prefeito sobre Vila do Arvoredo, Prefeitura no Bairro realizada na Comunidade Vila do Arvoredo, Reunião com a Comunidade PC-3; Aprovação da Lei do Fundo Municipal de Habitação de Interesse Social (FMHIS); Acompanhamento dos projetos em tramitação na Câmara de Vereadores; Elaboração da minuta do auxílio habitacional; Participação das comunidades nas reuniões do CMHIS; Entrosamento entre o poder público e a sociedade civil organizada. Houve questionamento com relação a ausência de alguns representantes governamentais avaliando como descaso junto ao Conselho. Para 2014 os conselheiros presentes indicaram: Definição da Comissão Executiva para organizar a Capacitação dos conselheiros; Capacitação dos conselheiros (março) para nivelar o conhecimento; Implementação do PMHIS em consonância com o Plano Diretor; Composição de Câmaras Técnicas; Fortalecimento e ampliação da equipe técnica dos órgãos de planejamento como SMHSA e IPUF; Conferência Municipal de Habitação; Planejamento para focar onde o Conselho irá atuar; Regulamentação das leis que geram receitas para o FMHIS; Reuniões itinerantes do Conselho; Capacitação das lideranças comunitárias; Criar forma de inserção do Conselho nas comunidades. Complementando a avaliação, Cláudia disse que houve atritos, mas foram superados e desculpou-se com relação aos demais conselheiros. Kelly salientou que no Conselho houve um interesse público maior que superou as divergências e diferenças. Cândido enfatizou que este Conselho surpreendeu pela sua dinamicidade e compromisso. Gilson justificou novamente suas ausências e salientou que, comparando as primeiras reuniões percebe-se o avanço do grupo, exemplificando a atuação do Gão. Albertina salientou que o passo mais importante é o planejamento para não ficar somente atuando em questões pontuais. Cibele avaliou positivamente a atuação do Conselho, enaltecendo pela consistência das discussões e almeja que o PMHIS seja implementado. Gão enfatizou que o Conselho é a melhor maneira de debater e intervir nas discussões. Disse que as lideranças comunitárias se reúnem com o Prefeito em forma de igualdade. Também avaliou positivamente a atual gestão municipal. Gão salientou que está ciente de que o processo é lento, mas o importante é que houve avanços. Na oportunidade, informou que a proposta da Região do Continente é discutir a situação das comunidades, exemplificando a necessidade da regularização fundiária. Na gestão 2014/2015 os conselheiros deverão reunir as comunidades em suas regiões e trazer as demandas ao Conselho. Paulina avaliou positivamente a coerência e a evolução das discussões nas reuniões do Conselho. Américo enfatizou que o Conselho foi bastante produtivo e ativo. A sua dinamicidade proporcionou aprendizagem. Salientou que o Conselho deve ser suprapartidário. Zébio relatou que este Conselho foi bastante atuante e participativo. Lamentou que os órgãos de planejamento não receberam atenção necessária da administração municipal. Maria Gabriela destacou o empenho de todos os conselheiros e equipe técnica da SMHSA. Avaliou que são reuniões incômodas por apresentarem e fazerem refletir sobre a questão habitacional no município, de modo que o contraditório faz parte no processo democrático. Salientou a elaboração da Minuta da Lei Auxílio Habitacional que dará o direito, ao final do benefício, do acesso a uma unidade habitacional, diferente da Lei Nº 9031/2012 que dispõe sobre o benefício eventual aluguel social, atualmente gerida pela SEMAS. Káthia disse que no início dos anos 90 houve ação do Conselho de Habitação e, comparando ao atual, percebe-se o salto, a evolução, uma vez que houve processo de aprendizagem e avanços na qualidade das discussões. Calil Sherem Netto se apresentou informando que foi eleito conselheiro para Gestão 2014/2015, é o atual Diretor da SECOVI, administrador do Conjunto Habitacional Buona Vita e salientou que a grande demanda dos condomínios é a necessidade de auxiliar na administração dos mesmos, enfocando a importância na manutenção dos imóveis nos condomínios. Informou que estará presente na primeira reunião do FNHIS, em Brasília, no dia 17/12/2013. Calil disse que “quer participar do Conselho para melhorar a Cidade”, concluiu. Dando prosseguimento à pauta, passou-se ao resultado das Plenárias Públicas para composição do Conselho de Habitação. Na oportunidade, Paulina elencou os nomes e as entidades que foram definidas como conselheiros titulares e suplentes da sociedade civil organizada. Houve destaque com relação ao número elevado de representações sem suplência o que será levado para discussão. Os conselheiros presentes propuseram que, em 2014 o Conselho avalie a forma de articular as entidades para compor as representações que estão sem suplência. Com base nas Plenárias Públicas, Cibele avaliou a importância da implementação do PMHIS quando trata da mobilização e organização comunitária. Na oportunidade informou que há uma entidade interessada em preencher a vaga das ONGs do Conselho na condição de suplente. Zébio falou sobre a dificuldade dos trabalhadores da sociedade civil organizada deixar o trabalho para participar das reuniões. Indagou sobre a forma de trazer a sociedade civil organizada para o Conselho. Cândido disse que a sobrecarga de reuniões e trabalho dificulta a presença nas reuniões. Albertina disse que o Conselho ainda está se fortalecendo e as comunidades ainda estão desacreditadas. Registrou que na Região Continental havia três (3) entidades que, na sua avaliação, não estavam habilitadas para votar e serem votadas. Cláudia esclareceu que o Centro de Integração Social, Beneficente e Cultural Gente da Gente é uma entidade comunitária e não ONG. Disse ainda que a entidade é reconhecida pelas comunidades do Continente as quais apoiam o seu trabalho. Cláudia enfatizou que não aceita discriminação com a entidade Gente da Gente. No momento dos informes, Gão convidou os conselheiros para participar do Lançamento da Chamada Pública para construção do empreendimento para as famílias da Comunidade Ponta do Leal, no dia 16 de dezembro, às 14:30 horas, na CASAN – Estreito. Maria Gabriela reiterou a preocupação da SEMAS com relação ao Art. 13º na Minuta da Lei Auxílio Habitacional, que inclui no auxílio as 97 famílias atendidas pelo benefício eventual aluguel social resguardados pelo Decreto Nº 11.493, de 22/04/2013, porém deixa descoberto novos beneficiários a partir da data do Decreto em questão. Para tanto, Kelly explanou que esta questão foi amplamente discutida na reunião anterior e que até a lei do auxílio habitacional entrar em vigor, as famílias permanecem no aluguel social. As famílias resguardadas pelo Decreto Nº... migrarão à nova lei habitacional, concluiu Kelly. Gão informou que esteve reunido com as comunidades do Muquém, Morro do Mosquito e Papaquara, as quais estão se organizando. Na oportunidade, Gão refletiu que dentro do próprio movimento social há muita disputa de poder, fragmentando a organização comunitária. “É preciso limpar as arestas e unificar as energias”, concluiu Gão. Na sequência, Albertina expôs sobre as emendas no Plano Diretor para alterações de zoneamento, exemplificando áreas da Vila Aparecida (ou empresa Kobrasol) e PC-3, aumentando consideravelmente o gabarito. Para tanto, Cibele esclareceu que foi realizada equiparação das propostas no intuito de garantir o que foi aprovado nas leis complementares e termos de acordo que tratavam das alterações de zoneamento das duas áreas. Kelly informou que a Câmara de Vereadores está definindo alterações no Plano Diretor informando às comunidades que as propostas estão referendadas pela Secretaria de Habitação. Os conselheiros presentes demonstraram a preocupação com relação ao Plano Diretor e avaliaram que a Secretaria de Habitação deverá rever todas as emendas aprovadas, pertinentes à pasta. O Conselho remeterá ofício à Câmara de Vereadores solicitando a relação das emendas ao Plano Diretor aprovados na primeira seção, para possibilitar a análise e acompanhamento do Conselho e da Secretaria de Habitação dos assuntos relacionados à habitação de interesse social. Nada mais havendo a tratar a reunião foi encerrada e eu, Paulina Korc redigi a preste ata.
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